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RESUMO 

 

Ora pro nóbis (Pereskia aculeata Plum., Cactaceae) é uma hortaliça não 

convencional de interesse alimentício e medicinal. Todavia, há poucas informações 

técnicas sobre fatores que influenciam a propagação vegetativa da espécie. Assim, 

objetivou-se com este trabalho conhecer o efeito do comprimento de estacas e uso de 

bokashi na propagação de ora pro nóbis. Avaliaram-se três comprimentos de estacas 

(15, 20 e 25 cm), sem e com bokashi, sob condições de viveiro. O arranjo experimental 

foi em esquema fatorial 3x2, no delineamento blocos casualizados, com quatro 

repetições.  As estacas foram propagadas em copos plásticos de 500 ml, com substrato 

composto por solo + Tropstrato
® 

(1:1, v/v). As brotações foram avaliadas semanalmente 

após a primeira brotação, e aos 60 dias após a estaquia, fez-se a colheita das plântulas 

inteiras. A maior porcentagem de brotação (60%) e índice de velocidade de brotação 

(0,8737) foi das estacas de 20 cm, com bokashi. O maior número de brotos por estaca 

(6,12) e de folhas nas brotações (24,83) foi constatado nas estacas de 25 cm, 

independente do bokashi. As maiores áreas foliares (197,05 cm
2
) e radiculares (22,16 

cm
2
) também foram das mudas procedentes das estacas de 25 cm, com e sem bokashi, 

respectivamente. O maior comprimento das raízes (16,58 cm) e produção de massas 

frescas (19,23 g/planta) e secas (11,22 g/planta) das brotações das estacas de 25 cm. As 

maiores massas secas (2,38 g/planta) e fresca (3,58 g/planta) de raízes foram observadas 

no comprimento de 25 cm, sem bokashi. As estacas com mais brotação, área foliar e 

índices fisiológicos foram as de maior comprimento. 

 

Palavras chave: planta medicinal; estaquia; bokashi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Vegetative propagation of ora pro nóbis (Periskia aculeata plum) 

   

ABSTRACT 

Ora pro nóbis (Pereskia aculeata Plum., Cactaceae) is an unconventional 

vegetable of food and medicinal interest. However, there is little technical information 

on factors that influence the vegetative propagation of the species. Thus, the objective 

of this work was to know the effect of the length of cuttings and the use of bokashi in 

the propagation of the oro pro nóbis. Three lengths of cuttings (15, 20 and 25 cm), 

without and with bokashi, were evaluated under nursery conditions. The experimental 

arrangement was in a 3x2 factorial scheme, in the randomized blocks design, with four 

replications. The cuttings were propagated in 500 ml plastic cups with substrate 

composed of + Tropstrato ® (1: 1, v / v) soil. Sprouts were evaluated weekly after the 

first sprout, and at 60 days after cutting, whole seedlings were harvested. The highest 

sprouting percentage was 60% and the sprout velocity index of 0.8737 of the 20 cm 

cuttings, with bokashi. The highest number of shoots per cutting was of 6,12 and 24,83 

leaves in the shoots was in the stakes of 25 cm, independent of bokashi. The highest 

root length was 16.58 cm, and the production of fresh masses of 19.23 and 11.22 g / 

plant of shoots shoots of 25 cm. The cuttings with more sprouting, leaf area and 

physiological indices were the ones of greater length. 

 

Keywords: medicinal plant, cuttings, bokashi. 
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INTRODUÇÃO 

 

A propagação sexuada de algumas espécies medicinais torna-se inviável 

devido à dificuldade de obtenção e desuniformidade das sementes; além do baixo 

potencial germinativo. Assim, é necessário o aprimoramento de, dentre outros, a 

propagação vegetativa, utilizando-se, a estaquia.  

A técnica da estaquia tem sido considerada alternativa promissora e 

difundida, pois possibilita padronização genética, baixo custo, tempo reduzido de ciclo 

vegetativo da planta (SILVA et al., 2015), e fácil acesso e execução aos produtores 

rurais. Na fase de obtenção de mudas, a adição de resíduos orgânicos na formulação do 

substrato é um dos tratos culturais utilizados, principalmente por agricultores familiares 

devido à disponibilidade desses materiais na região e até na propriedade. Isso, porque os 

resíduos orgânicos podem favorecer a qualidade do substrato, melhorando os atributos 

químicos, físicos e biológicos (VALADÃO et al., 2011), podendo contribuir no 

pegamento das mudas. 

O bokashi é uma opção de biofertilizante de base agroecológica, de material 

de origem animal e/ou vegetal, fermentado por microrganismos benéficos, que podem 

disponibilizar nutrientes (LIMA et al., 2015). Para mudas de mamoeiro, avaliando-se 

doses de bokashi (0, 3, 6 e 10%), constatou-se que a adição de 6% favoreceu 

incremento no número de folhas (14,95), comprimento da parte aérea (30,29 cm) e das 

raízes (25,28 cm) e produção de massa seca total (2.176,8 g) (HAFLE et al., 2009).  

Além disso, fatores relacionados à estaca também podem influenciar na 

propagação das plantas, tal como o comprimento. Isso, porque o tamanho das estacas 

está interligado à condição nutricional, quantidade de reservas e o número de gemas 

(PIZZATO et al., 2011), sendo uma importante característica a ser analisada no 

momento de coleta do material. 

Dentre as espécies de interesse agrícola, a ora pro nóbis (Pereskia aculeata 

Plum., Cactaceae) é uma hortaliça não convencional com potencial alimentício e 

medicinal. As folhas são carnosas (KINUPP e LORENZI, 2014), podendo ser 

consumidas in natura, em saladas, e cozidos devido às elevadas concentrações proteína, 

cálcio, ferro e fibras, como emoliente (ALMEIDA et al., 2012).  

Além do uso alimentício, a ora pro nóbis é empregada na medicina popular 

no abrandamento dos processos inflamatórios, na recuperação da pele em casos de 

queimadura, cicatrização, de úlceras, com proliferação vascular e fibroblástica, 
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expectorante e antissifilítico, e se mostrou eficiente na cicatrização de feridas em testes 

realizados em ratos (SARTOR et al., 2010). Alguns estudos mostram que o extrato de 

ora-pro-nóbis possui alta atividade antioxidante (IC50 de 56,64 µg/mL), maior que a 

própolis verde e vermelha (IC50 de 80,64 µg/mL) (GARCIA et al., 2011).  

Desta forma, considerando a importância da espécie e o fato de a existência 

de poucos trabalhos na literatura consultada relacionados à propagação por estaquia 

associado à adição de biofertilizante ao substrato, objetivou-se com este trabalho 

conhecer o efeito do comprimento de estacas e do uso de bokashi na propagação 

vegetativa de ora pro nóbis. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de junho a agosto de 2016, no Horto 

de Plantas Medicinais – HPM, da Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, 

Dourados – MS, Brasil. As condições foram de viveiro, com tela de polipropileno de 

coloração preta com retenção de 50% do fluxo de radiação solar.  

Avaliaram-se três comprimentos de estacas de ora pro nóbis: 15, 20 e 25 

cm, sem e com adição de bokashi ao substrato. O arranjo experimental foi em esquema 

fatorial 3x2 (Comprimentos e Bokashi), no delineamento blocos casualizados, com 

quatro repetições. A unidade experimental constituiu-se de 10 copos plásticos de 500 

mL, cada um deles com uma estaca.  

As estacas foram coletadas de planta matriz cultivada no HPM da UFGD, 

com tesoura de poda, no período matutino. Logo após a coleta, tiveram suas bases 

cortadas rentes, e imersas em recipiente com água para evitar a desidratação do tecido 

vegetal e oxidação do nó basal. 

Preparou-se o substrato composto de Latossolo Vermelho Distroférrico + 

Tropstrato
® 

(1:1, v/v), com os seguintes atributos químicos após a mistura (SILVA, 

2009): pH CaCl2 = 5,94; P = 42,65 mg dm
3
; K = 1,99 cmolc dm

3
; Ca = 13,28 cmolc 

dm
3
: Mg = 19,00 cmolc dm

3
; H + Al = 2,37 cmolc dm

3
; V (%) = 62,88.  

O bokashi (Garden Bokashi
®
) apresentou os seguintes atributos químicos 

(dados do fabricante): pH CaCl2 = 6,1; N = 34,0 g kg
-1

; P = 8,0 g kg
-1

; K = 7,0 g kg
-1

; 

Ca = 22,0 g kg
-1

; Mg = 5,0 g kg
-1

; relação C/N = 11/1; carbono orgânico = 400. A dose 

usada foi de 10 g kg substrato
-1 

de bokashi, nas parcelas com o uso do biofertizante. 

Após preencher os copos com o substrato, as estacas foram implantadas neles até a 

profundidade de 5 cm.  

Após o surgimento da primeira brotação, que ocorreu aos 21 dias após o 

estaqueamento - DAE, a cada sete dias, até 56 DAE eram contadas as brotações, e 

depois calculada a porcentagem de brotação utilizando-se a fórmula adaptada de 

Maguire (1946)                 , em que: Brot = brotações; Eb = número de estacas 

da parcela que tinham brotações e Ei = número de estacas implantadas por parcela. 

Também foi calculado o índice de velocidade de brotação = [IVB = n /  ni (1 / di)], em 

que: n = número de gemas brotadas; ni = número de gemas brotadas na data i; di = dias 

até a brotação, adaptado de Amaral (1979). 
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Aos 60 DAE, as mudas foram retiradas inteiras dos recipientes, lavadas e 

avaliadas quanto ao comprimento das raízes,  número de brotos, folhas, raízes principais 

e enraizamento das estacas. Posteriormente, determinaram-se as áreas de superfície 

foliar e radicular das mudas utilizando-se integrador de área (LI-COR, Modelo 3100 C 

– Area Meter, in Nebraska, USA).  

Foram avaliadas também as massas frescas e secas, usando balança de 

precisão milesimal (0,0001 g); o material foi acondicionado em sacos de papel e 

submetidos à circulação forçada de ar em estufa a 60 + 5
o
C, para obtenção das massas 

secas. Em seguida, calcularam-se os índices de razão de área foliar, massa foliar 

específica, peso foliar específico e relação raiz/parte aérea (BENINCASA, 2003). 

 Os dados de brotação e índice de velocidade de brotação foram 

transformados em √(x + 1,0) para normalização. As médias dos dados relacionados à 

brotação e colheita foram submetidas à análise de variância, e quando significativos 

pelo teste F, foram comparadas pelo teste t de Student, para bokashi, e Tukey, para 

comprimento de estacas (p≤0,05). Os dados de porcentagem de brotação foram 

analisados em parcelas subdivididas, submetidos à análise de variância, e de regressão 

(p≤0,05), utilizando-se o software SISVAR. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A porcentagem de brotação foi influenciada isoladamente pela época de 

avaliação, e pela interação comprimento e bokashi, constatando-se que a porcentagem 

de brotação apresentou crescimento linear, com maior brotação das estacas de 82%, aos 

56 dias após estaqueamento (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Brotação de estacas de Pereskia aculeata em função de épocas de avaliação. 

UFGD, Dourados – MS. 

 

  Já quanto à interação observou-se que a maior porcentagem de brotação e 

índice de velocidade de brotação foi das estacas de 20 cm, com bokashi (Tabela 1), 

provavelmente devido ao incremento de nutrientes pela adição do resíduo orgânico. 

Isso, porque o bokashi, por conter microrganismos benéficos fornece mais rapidamente 

os nutrientes, tal como o nitrogênio (BOECHAT et al, 2013), favorecendo o 

crescimento vegetativo. Para algodoeiro, observou-se que aumentos gradativos nas 

doses de adubação nitrogenada (0; 40; 80; 100 e 120% da dose recomendada para 

cultura), aumentaram gradativamente (30, 36, 50 e 52%, respectivamente) o 

crescimento vegetativo da planta (SILVA et al., 2016).   

 O maior número de brotos por estaca e de folhas nas brotações foi 

constatado nas estacas de 25 cm, independente do uso de bokashi (Tabela 2). Quanto à 

área foliar e radicular também foram maiores das mudas procedentes das estacas de 25 

ŷ = 26,0422 + 0,9927*x, R² = 0,97 
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cm, com e sem bokashi, respectivamente. Provavelmente, esse resultado seja devido à 

maior quantidade de reservas dessas estacas, comparadas às de menor comprimento. 

Isso, porque estacas maiores geralmente têm elevados teores de carboidratos e auxinas 

endógenas, que favorecem os processos de divisão e diferenciação celular (FILHO et 

al., 2014). 

 

Tabela 1. Brotação e índice de velocidade de brotação (IVB) de mudas de Pereskia 

aculeata em função de comprimento de estacas, sem e com bokashi. UFGD. Dourados 

– MS. 

 Brotação (%) IVB 

Comprimento (cm) 
Bokashi 

Sem Com Sem Com 

15  55,0 aA 44,0 bB 0,7753 aA 0,6728 bA 

20  46,0 aB 60,0 aA 0,6729 aB 0,8737 aA 

25  55,0 aA 50,0 abA 0,7403 aA 0,7035 abA 

C.V.(%) 19,43 13,74 
Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas, e maiúsculas nas 

linhas, para bokashi, não diferem entre si pelos testes de Tukey e t de Student, respectivamente, a 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 2. Brotos por estaca, folhas por mudas, áreas foliar e radicular de mudas de 

Pereskia aculeata em função de comprimento de estacas, sem e com bokashi. UFGD. 

Dourados – MS. 

 Número de brotos Número folhas por mudas 

Comprimento (cm) 
Bokashi 

Sem Com Sem Com 

15  4,83 bA 3,00 bB 15,33 bA 12,33 bA 

20  6,75 aA 3,87 bB 17,50 abA 12,50 bB 

25  5,12 aA 6,12 aA 21,25 aA 24,83 aA 

C.V.(%) 14,38 14,90 

 Área Foliar Área Radicular 

Comprimento (cm) 

cm
2
/planta 

Bokashi 

Sem Com Sem Com 

15  66,00 bB 109,75 bA 12,66 bA 12,75 aA 

20  63,50 bA 75,33 cA 12,83 bA 15,83 aA 

25  141,33 aB 197,05 aA 22,16 aA 15,67 aB 

C.V. (%) 15,28 17,93 
Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas, e maiúsculas nas 

linhas, para bokashi, não diferem entre si pelos testes de Tukey e t de Student, respectivamente, a 5% de 

probabilidade. 
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A avaliação da área foliar é importante, pois está diretamente relacionada à 

produção final de massa seca, pois durante o ciclo de desenvolvimento, a planta 

depende tanto da taxa de expansão da área foliar como da taxa de fotossíntese por 

unidade de área foliar (MATOS et al., 2015), favorecendo maior produção de massas 

das folhas (Tabela 3). 

A maior área radicular constatada nas estacas de 25 cm, sem bokashi 

(Tabela 2) deve-se possivelmente de, nessa condição, haver maior necessidade de 

absorção de água e nutrientes, sem a presença do resíduo. Variações fenotípicas e 

morfológicas radiculares surgem em função das condições do ambiente, principalmente, 

fatores edáficos (ALVES et al.,1998; CIARELLI et al 1998).  

As plantas podem desenvolver vários mecanismos de adaptação a baixa 

disponibilidade de nutrientes, como aumento na razão raiz/parte aérea (HILL et al., 

2006), modificação da arquitetura radicular para a exploração de do horizontes edáficos 

mais ricos em nutrientes e aumento do comprimento e densidade dos pelos radiculares. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Batista (2012) ao avaliar morfologia 

radicular de sorgo na presença e ausência de adubação fosfatada, no qual constatou 

maior comprimento área superficial e volume de raízes para as plantas que se 

desenvolveram na ausência de P. 

O enraizamento e número de raízes não foram influenciados pelos fatores 

em estudo (Tabela 3), provavelmente devido à plasticidade adaptativa para essa 

característica avaliada. Isso, porque a ora pro nobis é uma planta rústica, de fácil cultivo 

(TOFANELI e RESENDE, 2011), o que pode ter favorecido o enraizamento, 

independente dos fatores em estudo. Outras espécies da família cactáceae (Echinopsis 

calochlora e Rhipsalis floccosa) demostraram altos valores de enraizamento, 

independente também da constituição do substratos utilizado (MOTA et al,. 2013). 

O maior comprimento das raízes e produção de massas frescas e secas das 

brotações nas estacas de 25 cm (Tabela 3) deve-se a maior quantidade de reservas 

armazenadas, tal como os carboidratos. Isso, porque os carboidratos são fontes de 

carbono para a biossíntese de ácidos nucléicos, proteínas, além de recursos energéticos 

utilizados na formação das raízes (DIAS et al., 2011). 

Quanto às massas secas das brotações com bokashi, pode estar relacionadas 

à participação dos nutrientes disponibilizados devido ao aumento da atividade 

microbiana no substrato. Isso, porque o bokashi favorece a presença de microrganismos 

benéficos que atuam na ciclagem de nutrientes e dinâmica da decomposição 



8 

 

 

 

(ALVAREZ-SOLIS et al., 2016), disponibilizando os nutrientes para o 

desenvolvimento das plantas. 

 

Tabela 3. Estacas enraizadas (EE), número de raízes principais (NRP), comprimento da 

maior raiz (CR) e massa fresca (MFB) e secas (MSB) das brotações de mudas de 

Pereskia aculeata em função de comprimento de estacas, sem e com bokashi. UFGD, 

Dourados – MS. 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas e bokashi, não 

diferem entre si pelos testes de Tukey, e t de Student, respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

As maiores massas secas e frescas de raízes foram observadas em estacas de 

25 centímetros, sem bokashi (Tabela 4), tal como ocorreu com as áreas radiculares 

(Tabela 2), o que favoreceu absorção de água e nutrientes. A maior relação raiz/parte 

aérea (R/Pa) foi das mudas de estacas de 20 cm, com bokashi (Tabela 6) devido à maior 

exportação de fotoassimilados entre esses órgãos. 

 

Tabela 4. Massas frescas e secas de raízes de mudas de Pereskia aculeata em função de 

comprimento de estacas, sem e com Bokashi. UFGD. Dourados – MS. 

 MFR MSR 

Comprimento 

(cm) 

g planta
-1

 

Bokashi 

Sem Com Sem Com 

15 1,73 bA 1,96 aA 0,53 bA 0,79 aA 

20 1,81 bB 2,84 aA 0,61 bB 1,54 aA 

25 3,58 aA 2,59 aB 2,38 aA 1,64 aA 

C.V. (%) 26,53 37,00 
Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas, e maiúsculas nas 

linhas, para bokashi, não diferem entre si pelos testes de Tukey e t de Student, respectivamente, a 5% de 

probabilidade. 

 

Constatou-se maior razão de massa foliar nas mudas de estacas de 25 cm, 

com bokashi (Tabela 5) provavelmente deve-se a maior área foliar obtida neste mesmo 

 EE NRP CR MFB MSB 

Bokashi (%) Unid. cm g/planta 

Sem 91,00 a 2,75 a 14,14 a 13,84 a 6,72 b 

Com 96,00 a 2,37 a 13,05 a 15,30 a 9,18 a 

Comprimento (cm)     

15 87,50 a 1,87 a 11,30 b 11,40 b 3,28 b 

20 100,00 a 2,93 a 12,90 b 13,07 b 5,95 b 

25 93,75 a 2,87 a 16,58 a 19,23 a 11,22 a 

C.V. (%) 14,61 48,00 17,28 20,70 23,89 
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tratamento (Tabela 2). Isso pode ser explicado pelo fato de que essa característica 

representa a capacidade de translocação de fotoassimilados da parte aérea para o resto 

da planta e, quanto maior for esta razão, mais eficiente é a translocação (SCALON et 

al., 2006). Desta forma, em função da maior área foliar (Tabela 2) favoreceu a 

interceptação de radiação solar e conversão em fotoassimilados e energia química para a 

planta.  

 A razão raiz/parte aérea de uma muda influencia na retomada de 

crescimento após o replante e até mesmo nas condições de armazenamento, transporte, 

e manejo destas mudas no período pré-transplante (CALDEIRA et al., 2006).  

 

Tabela 5. Relação de massa da raiz/parte aérea e razão de massa foliar (RMF) de mudas 

de Pereskia aculeata em função de comprimento de estacas, sem e com Bokashi. 

UFGD. Dourados – MS. 

 R/Pa    RMF 

Comprimento 

(cm) 

                                                    g g 
-1

 

Bokashi 

Sem Com Sem Com 

15  0,1902 aA 0,1268 bA 0,8468 aA 0,8881 aA 

20  0,1091 aB 0,2343 aA 0,9027 aA 0,8111 bB 

25  0,1887 aA 0,1079 bA 0,8428 aA 0,9034 aA 

C.V. (%) 36,59 4,66 
Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas, e maiúsculas nas 

linhas, para bokashi, não diferem entre si pelos testes de Tukey e t de Student, respectivamente, a 5% de 

probabilidade. 

 

 Tabela 6. Razão de área foliar (RAF) e massa foliar específica (MFE) de mudas de 

Pereskia aculeata em função de comprimento de estacas, sem e com Bokashi. UFGD. 

Dourados – MS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, nas colunas, para comprimento de estacas e bokashi, não 

diferem entre si pelos testes de Tukey, e t de Student, respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

 RAF MFE 

Bokashi cm² g
-1

 g cm
-2

 

Sem 8,8792 a 0,1248 a 

Com 8,4608 a 0,1059 a 

Comprimento (cm)   

15 7,1519 a 0,0855 b 

20 8,5881 a 0,1578 a 

25 10,2700 a 0,1029 ab 

C.V. (%) 34,47 41,83 
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 A razão de área foliar não foi influenciada pelos fatores em estudo (Tabela 

6); já a maior massa foliar específica foi das mudas de estacas de 20 cm, independendo 

do uso de bokashi em função das maiores características de crescimento da área foliar 

(Tabela 2) e massa seca das mudas (Tabela 3). A massa foliar específica expressa a 

fração de massa seca retida na planta e a área foliar, isto é, a medida que a planta 

expressa potencial em crescimento, maior é a exportação de fotoassimilados das folhas 

para os outros órgãos (BENINCASA, 2003).   

 As informações obtidas neste trabalho favoreceram disseminar técnicas de 

propagação para a ora pro nóbis, tendo em vista a importância alimentícia e medicinal, 

com potencial de inserção na cadeia produtiva. 
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CONCLUSÃO 

 

As estacas com mais brotação, área foliar e índices fisiológicos foram as de 

maior comprimento. 
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